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RESUMO 
 

Esta dissertação trata do tema do futebol como uma prática cultural que vem sendo 
significada de diferentes modos na história deste esporte, até se configurar na forma como é 
apresentado na sociedade contemporânea. Parte-se, em um primeiro momento, do exercício 
de visibilizar as formas como foram sendo tratadas as diferentes manifestações do futebol 
em distintos momentos históricos até a sua constituição atual para, em um segundo 
momento, problematizar como o sujeito jogador de futebol profissional vem sendo forjado 
a partir da configuração mostrada neste momento da sociedade. Esta dissertação tem como 
objetivo, em seu primeiro texto, visibilizar os modos como o futebol foi sendo tomado em 
diferentes momentos históricos até sua configuração na contemporaneidade; no segundo 
texto, a partir da utilização de materiais da mídia impressa, mostrar a conformação que este 
esporte apresenta neste momento da sociedade, analisando os modos de produção do sujeito 
jogador profissional de futebol.  
Palavras chaves: Futebol, Jogador profissional, Produção de subjetividade 
 
Área de Conhecimento: Psicologia Social – 7.07.05.00-3 

 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 

This dissertation approaches soccer as a cultural practice that has been differently signified 
along its history as a sport, until taking the configuration it has in the contemporary society. 
Firstly, we have exercised the visualization of the ways different manifestations of soccer 
have been approached in different historical moments until its present constitution. 
Secondly, we have problematized the way the professional soccer player subject has been 
molded from the configuration shown in our present society. This dissertation, in its first 
text, aims at visualizing the ways soccer has been seen in different historical moments until 
contemporaneity. In the second text, using material from printed media, the objective is to 
show the conformation this sport presently shows, analyzing modes of production of the 
professional soccer player subject. 
Key words: Soccer, Professional player, Production of subjectivity 
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INTRODUÇÃO 

 

 Esta dissertação trata do tema do futebol como uma prática cultural que vem sendo 

significada de diferentes modos na história até se configurar na forma como é apresentado 

na sociedade contemporânea. O interesse em abordar este esporte provém da experiência 

pessoal como atleta amador de um clube de Porto Alegre, da oportunidade profissional de 

acompanhar equipes de futebol como Psicólogo do Esporte e das constantes 

problematizações advindas das configurações e evidências atingidas pelo futebol na 

contemporaneidade. 

 Desta forma, para a realização deste estudo, parte-se do exercício de visibilizar as 

formas como foram sendo tratadas as diferentes manifestações do futebol em distintos 

momentos históricos até a constituição contemporânea, para problematizar como o sujeito 

jogador de futebol profissional vem sendo forjado a partir da configuração mostrada neste 

momento da sociedade. 

 Considerando que o futebol, como fenômeno em evidência no mundo 

contemporâneo, que sofre atravessamentos dos campos políticos, econômicos, social e 

cultural, Damatta (1994, p.11) retrata a configuração do futebol moderno baseado nas 

questões da disciplina corporal, econômica e capitalista como reflexo da sociedade, 

afirmando que se trata de uma “atividade destinada a redimir e modernizar o corpo pelo 

exercício físico e pela competição, dando-lhe a higidez necessária à sua sobrevivência num 

admirável mundo novo, nesse universo governado pelo mercado, pelo individualismo e 

pela industrialização”. 
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  Diferente de algumas formas como o futebol já se apresentou na história, como, por 

exemplo, sinônimo de segregação de classes, prática bárbara e de pessoas sem cultura, 

privilégio de minorias, estratégias do discurso pedagógico para disciplinar alunos, dentre 

outras, nos dias de hoje, o futebol encontra-se estruturado como o esporte mais praticado e 

visibilizado no cenário mundial. Muitas maneiras de praticá-lo foram sendo tomadas em 

momentos das sociedades que possibilitaram as condições para a construção do modo como 

é apresentado na contemporaneidade.  

A conformação atual do futebol encontra-se fundada no discurso produzido sobre este 

esporte referindo-se ao preparo corporal pleno para suportar o limite físico do jogo, ao 

mercado de capital, que trabalha com altas cifras nas transações e salários dos atletas, na 

lógica do marketing, dos patrocínios, na imagem do jogador e da equipe, enfim, em 

questões atravessadas pelo diálogo entre os campos de saber que se apropriaram do esporte 

e o capitalismo que rege os ditames mercadológicos do futebol. Dessa forma, estruturam a 

esfera esportiva em uma esfera mercadológica. Para isso nos utilizamos da mídia impressa 

para trabalharmos com os sentidos produzidos pelo discurso midiático sobre a significação 

dos modos como o futebol é constituído como prática esportiva e como a partir disso se 

produz o jogador profissional futebol. 

 Dessa maneira, na tentativa de contribuir com a perspectiva de pensar outras 

possibilidades para o entendimento do futebol e dos profissionais envolvidos, esta 

dissertação tem como objetivo, no primeiro texto, visibilizar os modos como o futebol foi 

sendo tomado em diferentes momentos históricos até sua configuração na 

contemporaneidade para, no segundo texto, a partir da conformação que este esporte se 

apresenta neste momento da sociedade, problematizar os modos de produção do sujeito 

jogador profissional de futebol.  
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O ESPORTE COM A BOLA E A CONFIGURAÇÃO DO FUTEBOL 

 

 Esta sessão da dissertação tem por objetivo visibilizar os diferentes modos de como 

o futebol foi sendo apropriado, até chegar ao modo como é estruturado hoje na sociedade 

contemporânea e, da mesma maneira, mostrar como, em alguns diferentes momentos 

históricos da sociedade, foram se produzindo os jogadores deste esporte. Para este 

exercício, utilizamo-nos de uma estratégia genealógica, pois pensar o futebol como uma 

prática cultural é desamarrar-se da constituição de uma única forma de compreender sua 

história, ou a constituição deste. A genealogia, como foi desenvolvida por Michel Foucault 

(1996, 2000, 2005a) ao longo de sua obra, não pretendia buscar uma origem ou identidade 

primeira, mas desnaturalizar os objetos e mostrar como os mesmos são construídos na 

história não por uma linearidade cronológica e sim por uma descontinuidade. A pesquisa 

genealógica busca, portanto, explicitar como determinados objetos passam a ser falados e 

legitimados e, assim, a ganhar certa consistência e operacionalidade em alguns contextos 

históricos específicos (Silva, 2004).  

  O futebol como objeto de estudo, entendemos que não existiu desde sempre, nem de 

um mesmo modo, mas foi se construindo através de práticas de significações culturais, em 

diferentes momentos históricos. Deste modo, não se preconiza encontrar a origem do 

futebol, percorrendo por alguns caminhos históricos, no exercício de visibilizar as formas 

de como as práticas esportivas com a bola foram sendo tomadas, caracterizadas e como 
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contribuíram para a consolidação do futebol e da produção do jogador profissional na 

contemporaneidade.  

 Damo (2005) afirma que elevar o berço do profissionalismo a um ponto comum é 

delicado devido ao fato de ser um processo em constante construção e consolidação. As 

significações acerca do que é ser profissional no futebol são constantemente modificadas. A 

cada dia, saberes e discursos se agregam para atribuir características e maneiras de ser 

profissional. Desta forma, não nos deteremos no início, mas sim nos interstícios da história 

que contribuíram para que o futebol e o profissionalismo deste esporte fossem se 

construindo. 

 O fato de buscarmos entender como algumas configurações do futebol foram se 

constituindo não implica estarmos querendo contar uma história sobre o futebol, mas falar 

sobre histórias que foram responsáveis pela constituição do futebol, pois conforme Bauman 

(2005), “histórias são como holofotes e refletores: iluminam partes do palco enquanto 

deixam o resto na escuridão” (p. 26). Desta forma, tentou-se mostrar, através de algumas 

descontinuidades e rupturas, os efeitos destas diferentes configurações que criaram e 

produziram maneiras de se entender, praticar e fabricar esta prática esportiva.  

 Procuramos visibilizar alguns acontecimentos, em diferentes momentos históricos, 

que possibilitaram a emergência de algumas formas de acontecimento deste esporte, as 

quais produziram condições para que este fosse se configurando de um determinado modo 

e não de outro. O fato de utilizar uma estratégia genealógica não implica desvelar o que 

estava por trás, mostrar o implícito através de pontos inscritos da história, mas sim o 

exercício de mostrá-los. Para Foucault (2005a), as coisas estão todas na superfície, estão 

todas aí, não há o que esconder. Para ele, a procura de algo escondido não se justifica, pois 

“Atrás das coisas há algo inteiramente diferente: não seu segredo essencial e sem data, mas 
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o segredo que elas são sem essência, ou que sua essência foi construída peça por peça a 

partir de figuras que lhe eram estranhas” (2005a,p.18).  

 Logo, não se buscam relações de causa e efeito, de desvelamentos, da procura da 

essência dos fatos e objetos; atenta-se, sim, para os vários começos, formas e possibilidades 

que demarcaram e construíram as noções de futebol e do jogador deste esporte. 

 

 Primeiras configurações: a prática com a bola  

 Há características de práticas de esporte com bola na história que são tidas como 

precursoras do futebol contemporâneo, cujas modalidades foram sendo estruturadas a partir 

da Inglaterra do século XIX. Porém, algumas dessas práticas podem ser localizadas a partir 

do ano de 2.500 a.C, ano do registro mais antigo de atividade com bola. Posteriormente a 

essa época, outras práticas foram localizadas em distintos locais no cenário mundial, porém 

deteremos nossa análise nas práticas européias, principalmente no período da pré-

Revolução Industrial inglesa, as quais demarcaram e contribuíram mais diretamente para a 

regulamentação do futebol como prática esportiva. Para tal, mostraremos como algumas 

formas foram sendo tomadas até a regulamentação do futebol até o século XIX. 

 A prática militar chinesa kemari, datada de 2.500 a.C. Para Guedes (1998), o “jogo” 

era caracterizado por golpear a bola sem o auxílio das mãos e sem deixá-la cair no chão. 

Dispostos em círculo, os participantes deveriam manter a bola o maior tempo possível, 

passando uns para os outros, sem deixá-la tocar no solo. Essa prática objetivava aperfeiçoar 

a técnica desenvolvida com os pés e representou uma maneira diferente de se jogar com a 

bola, pois, até então, os jogos eram fundamentados, primeiramente, na utilização da cabeça, 

das mãos e do quadril. Com o invento de se jogar com os pés, os praticantes buscavam 
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ultrapassar e explorar seus limites técnicos. O desenvolvimento do jogo com os pés atribuiu 

uma maior complexidade dos recursos corpóreos ao controle da bola pelos seus jogadores. 

 A exigência da utilização de recursos mais técnicos contribuiu para uma 

formalização distinta dos praticantes. Houve um aprimoramento nas questões técnicas de 

controle da bola, que ocasionou um maior tempo destinado ao treinamento. Logo, a 

exigência e a aceitação dos praticantes se davam pelo desenvolvimento técnico de cada 

jogador. Quem se encarregou de oportunizar a mudança na maneira de se jogar foram as 

tropas militares, que praticavam nas trocas de turno e folgas de seus trabalhos.  

 Contribuindo com outra forma de apropriação da prática, Costa (1999) aponta que, 

na Grécia antiga, outra forma de se jogar com a bola foi responsável pela emergência da 

competitividade e da separação do jogo por equipes. Era denominada epyskiros e foi 

tomada pelos seus praticantes como uma forma mista de se jogar tanto com os pés quanto 

com as mãos. A apropriação dessa atividade esportiva trouxe outra maneira de se praticar o 

esporte1 com bola. Com a separação de duas equipes foi instituído um sistema de 

pontuação, responsável por identificar a equipe vencedora. Esse sistema consistia em passar 

a bola por uma zona delimitada na extremidade do espaço de jogo defendido pela equipe 

adversária. Costa afirma não se ter precisão sobre o número de participantes por equipe, 

entretanto, menciona que eram utilizados golpes para parar os oponentes nos embates.  

 Além de representar uma outra apropriação da forma de se jogar, o epyskiros 

contribuiu para a formalização da questão competitiva. Com a emergência de um sistema 

de pontuação, foram se criando possibilidades e estratégias na forma de jogar. As equipes 

                                                 
1 Assim como a definição de jogo, a de esporte veio a ser utilizada a partir do século XVIII como 
conseqüência das implicações na ordem estrutural e cultural da sociedade inglesa derivadas da revolução 
industrial. Dessa forma, mesmo não existindo a definição destes termos neste período demarcada pré-
revolução industrial, utilizamo-nos das definições para nomear algumas práticas que estavam em emergência 
ns períodos de análise pré século XVIII.  
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passaram a escolher os seus representantes de acordo com o nível de excelência de prática. 

A competitividade entre os jogadores passou a acirrar o desenvolvimento de questões 

técnicas e táticas no campo. Dessa forma, a prática grega contribuiu para uma maior 

aproximação da capacidade atlética, principalmente em relação aos aspectos físicos e 

técnicos dos seus praticantes, pois as equipes passaram a ser estruturadas a partir da escolha 

dos jogadores mais aptos nesses aspectos.  

 Voser (2006) ao relatar sobre outra manifestação de prática com bola, cita a 

realizada em Roma denominada haspartum, que se assemelhava com a prática do 

epyskiros, jogado na Grécia. Embora possuísse muitas semelhanças com a atividade grega, 

relatos não são precisos quanto à utilização dos pés para se jogar. Essa atividade 

proporcionou uma outra possibilidade de leitura e entendimento do jogo. Emerge a 

especificidade e posicionamento dos jogadores em campo. O mesmo autor menciona que as 

equipes eram subdivididas em defensores, denominados locus stadium; jogadores de meio 

campo, chamados de medicurrens; e jogadores ofensivos, responsáveis por pontuar, que 

eram chamados de pilae praetervolantis et supriactae.  

 A criação do posicionamento em campo, além de manter o aspecto competitivo e 

técnico que se estruturava nas práticas, representou a emergência da formatação tática e da 

distribuição de funções pelas equipes. Com isso, passou-se a demarcar a necessidade de 

cada equipe se organizar em campo para a obtenção de melhores resultados. O 

direcionamento para a especificidade de atuação, e o senso coletivo passam, então, a ser 

formalizados com esta manifestação esportiva. A classificação dos praticantes por posições 

serviu para se buscar necessidades a serem trabalhadas e adquiridas pelos jogadores, de 

acordo com as funções táticas que as posições exigiam, para se obterem melhores 

resultados, ao mesmo tempo em que contribuiu para que houvesse a diferenciação na 
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preparação e desempenho de cada jogador. A prática passou a exigir estilos de jogo 

diferentes para determinadas posições, além de representar uma manifestação esportiva 

distinta que serviu para produzir sujeitos defensores, meio-campistas e atacantes. Com esta 

demarcação prática, os sujeitos jogadores são enquadrados em funções no campo, de 

acordo com as atribuições físicas e técnicas que haviam desenvolvido.  

 Por exemplo, Voser (2006) relata que o defensor era, normalmente, o mais lento, 

porém mais forte para agüentar o choque contra os adversários. O atacante deveria mesclar 

rapidez com força para poder se esquivar dos defensores adversários e agüentar o choque 

corporal quando fosse necessário. Já o meio-campista deveria possuir maior destreza no 

domínio da bola, pois era ele o responsável pela transição da bola da defesa para o ataque.  

 Fundamentando-se nas particularidades do haspartum em Roma, Zainaghi (1998) 

refere que outra atividade esportiva, denominada calcio, desenvolvida também na Itália, 

propiciou pela primeira vez o aparecimento de aspectos políticos na condução, preparação e 

entendimento do jogo. O calcio é uma prática esportiva surgida em Florença, na Idade 

Média. Essa manifestação esportiva está relacionada a um momento cultural da história da 

cidade, que se encontrava sob disputa política entre duas facções do príncipe Orande, para 

definir quem assumiria o poder sobre ela. Como não se encontravam alternativas para a 

definição, resolveu-se, por meio de uma decisão política governamental, disputar o controle 

através do esporte. Foi marcada uma partida nos moldes do haspartum, na praça central, e o 

vencedor teria o direito de controlar a cidade.  

 O Gioco del Calcio, como foi batizada essa prática, depois do primeiro embate, 

caracterizou-se pela disputa de grupos rivais, que passaram a ser distinguidos pela 

coloração das camisetas. Cada equipe era formada por 27 jogadores, e o objetivo consistia 

em colocar a bola na extremidade da zona do campo defendida pela equipe adversária. Para 
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tal, os participantes valiam-se de chutes, lançamentos com as mãos e cabeçadas ou, 

conforme Zainaghi (1998), qualquer forma de impulsionar e controlar a bola.  

 Esse jogo representou um marco histórico para a cidade de Florença, que o instituiu 

e dele se apropriou como referência para o país. Após muitos anos de disputas entre equipes 

rivais, essa manifestação acabou sendo tomada como celebração de uma data festiva para 

comemorar o padroeiro da cidade, São João, e passou a ser realizada no dia 24 de junho. O 

calcio é uma manifestação esportiva que ainda é realizada, nos dias de hoje, em território 

italiano com vestimentas que reproduzem as do primeiro confronto realizado. Embora 

esteja efetivado na contemporaneidade como prática comemorativa, o calcio representou o 

início das manifestações das relações políticas com o esporte (Voser, 2006). 

 Esse jogo foi tomado como um embate político, competitivo em termos de divisão 

de equipes, pois os jogadores que disputavam a partida eram eleitos por todo o grupo, dessa 

forma, passando a ter suas atuações esportivas atreladas ao controle de governo. Desse 

modo, em conjunto com a competitividade, a especificidade por posições em campo e a 

técnica dos jogadores, o Gioco Del Cálcio proporciona o primeiro atravessamento político 

sobre a administração, a execução e os objetivos na forma de se conduzir o jogo. Assim, 

esse esporte passa a ser atrelado a questões governamentais da cidade e relações de poder 

de autoridades. Seus jogadores, pela primeira vez, surgem como representantes do Estado, 

de uma instituição ou de um partido, tendo entre seus objetivos demarcar algumas 

conquistas ideológicas frente a outras. 

Segundo Costa (1999), no século XVI, na Europa, apropriando-se das manifestações 

derivadas do calcio, ocorre o aparecimento de duas outras práticas, denominadas hurling 

over country e mass footbal que se assemelham em seus objetivos. A disputa era feita por 

habitantes de duas cidades vizinhas que escolhiam dia e hora para o embate. Contando com 
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número elevado de participantes escolhidos pela população, esta manifestação tinha o 

objetivo de levar a bola até um ponto central da cidade adversária. Embora essa 

manifestação não evidenciasse nenhuma diferenciação no modo de apropriação dos 

jogadores, a contribuição mais significativa foi o desmembramento e a consolidação festiva 

do esporte, que vinha se articulando em paralelo com o viés competitivo e político. Dessa 

forma, conforme nos referenda Zainaghi (1998), desmembrava-se, na época, a manifestação 

esportiva da prática com bola com outros significados. Foi tomada como prática festiva, de 

divertimento, como forma de rendimento e de competição. Davam-se os primeiros passos 

para a consolidação como prática de lazer, que viria a se estruturar com as conseqüências 

da Revolução Industrial inglesa no século XVIII. 

 A Revolução Industrial inglesa, conforme nos trazem Arruda e Piletti (1997), foi 

caracterizada pela substituição das ferramentas pelas máquinas, da energia humana manual 

pela motriz e do modo de produção doméstico pelo sistema fabril. Tal modificação 

concentrou os trabalhadores nas fábricas, trazendo uma transformação acentuada na 

maneira de constituição do trabalho – de um lado, o capital e os meios de produção e, do 

outro, o trabalho em si. Os operários passaram a ser assalariados pelos donos do capital. Tal 

modificação trouxe um maior desenvolvimento urbano, a submissão dos artesãos à 

disciplina das fábricas, a criação da jornada de trabalho, o surgimento dos sindicatos e a 

distinção de classe, ainda maior, entre burgueses e proletariados. A consolidação e a 

regulamentação do futebol estiveram diretamente envolvidas com a estrutura social inglesa, 

originada a partir da configuração pós-Revolução Industrial. Esse envolvimento dizia 

respeito principalmente ao horário de lazer, à distinção entre classes e ao desenvolvimento 

urbano, que foram cruciais para a convergência e mundialização do futebol como prática 

esportiva. 
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 Movimentos de regulamentação do esporte do futebol 

 O futebol tem sua regulamentação na Inglaterra no século XIX. Além da 

emergência e configuração das práticas esportivas surgidas até então, somaram-se ao 

processo de regulamentação do futebol algumas conseqüências da Revolução Industrial. Os 

movimentos de segregação de classes (burguesia e proletariado), o uso do discurso 

pedagógico pelo governo inglês e as ligas amadoras do futebol de fábricas tiveram muita 

importância no caminho da regulamentação desse esporte (Máximo, 1999).  

 Aproximando o olhar para os aspectos sociais, culturais e políticos da época, o 

período em que a Inglaterra se estruturava em função dos acontecimentos advindos da 

Revolução Industrial, configurou-se uma distinção saliente de classes, nas quais os donos 

do poder, aristocratas burgueses, comandavam e o resto da população obedecia (Giulianotti, 

1999).  

   Com a Revolução Industrial, organizaram-se os direitos dos trabalhadores, como a 

jornada de trabalho, as leis, o descanso, estabelecendo-se, dessa maneira, a apropriação e 

configuração do tempo livre como direito dos funcionários. O futebol, que era praticado 

nos momentos livres como forma de lazer pelos funcionários, passou a ser planejado e 

estruturado para os finais de semana, devido a uma manobra política dos donos do capital e 

da burguesia. Como as reuniões sindicais ocorriam aos sábados à tarde, os donos do poder, 

querendo evitar transtornos e divergências por parte dos trabalhadores, passaram a 

organizar competições e treinamentos para os funcionários pertencentes aos times das 

fábricas nos finais de semana. Dessa forma, além de evitar as reuniões sindicais, manteriam 
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os funcionários realizados por estarem praticando o esporte que cada vez mais se 

consolidava e se disseminava (Caldas, 1990).  

Conforme afirma Guedes (1998), como o jogo possuía um caráter violento e 

desgastante, caracterizado por muito contato físico, passaram a ocorrer muitas lesões e, 

conseqüentemente, faltas ao trabalho por parte dos funcionários. Essa situação levou os 

donos das empresas e demais membros da burguesia a se preocuparem com a confecção de 

produtos devido à queda de produção. Com o objetivo de estancar a baixa na produtividade, 

evitando, profilaticamente, a queda de rendimento, a Liga das Fábricas, um campeonato 

entre instituições industriais, contribuiu decisivamente para o estabelecimento de regras e 

leis no esporte. Criou infrações para o contato físico e punições para os atletas que se 

excediam fisicamente, fazendo com que o futebol assumisse uma característica menos 

agressiva e bárbara. A disciplina que passou a atravessar o esporte, derivada da necessidade 

de proteção corporal dos funcionários para evitar cansaço e lesões, visando, por 

conseqüência, aumentar a produtividade, fez com que o jogo se configurasse nos moldes 

mais próximos dos que temos no momento contemporâneo.   

A formalização das regras para prevenir contusões e os horários das partidas para 

evitar reivindicações foram algumas das atitudes na organização burguesa do futebol para 

os trabalhadores e que disciplinaram a conduta corporal dos jogadores. O cuidado com o 

corpo do jogador, fato que caracteriza a organização do futebol baseada na proteção ao 

corpo é o encontrado na contemporaneidade. Isso significa que o futebol passa a se 

estruturar e a se sistematizar como medida profilática a partir dos cuidados do corpo dos 

trabalhadores. Dessa forma, a atenção ao corpo é responsável pela regulamentação da 

maneira de se praticar o futebol e contribui para a emergência de regras que limitam a 

violência no esporte. 
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 O movimento ocorrido na Inglaterra que contribuiu diretamente para a 

regulamentação do futebol, conforme diz Máximo (1999), foi a liberação desse esporte nas 

escolas, por parte da rainha Vitória, aconselhada pelo pedagogo britânico Thomas Arnold. 

O futebol esteve associado ao proletariado e era considerado pela burguesia como prática 

violenta e rebelde. Dessa forma, esteve impedido de penetrar nas escolas ou de ficar 

associado à formação da educação inglesa (Caldas, 1999). Devido à evidência do futebol na 

sociedade e como medida de evitar que ele ficasse associado somente às classes baixas, a 

rainha, utilizando-se do discurso pedagógico em vigor, estabelece o futebol nas escolas 

como medidas de aproximação de classes e de formação de cidadãos com direitos 

igualitários. O esporte, então, pôde polir-se e educar-se, dentro das escolas, como uma 

prática na formação dos alunos ingleses da época.  

 Máximo (1999) acena a possibilidade da institucionalização do futebol nas escolas 

com a preocupação em frear que os jovens pertencentes a classes mais baixas 

contaminassem os jovens burgueses com idéias revolucionárias, novas e reformistas. Com a 

implantação da prática esportiva, os jovens jogavam, não conversavam e podiam seguir 

com a segregação de classes. Desse modo, a institucionalização do futebol nas escolas 

públicas, segundo o mesmo autor, foi uma manobra do governo para poder conter as idéias 

reformistas advindas das famílias das classes economicamente mais baixas. Em 

contrapartida, teve o interesse de massificar e transformar a imagem do futebol para a 

sociedade como prática de todos, o que contribuiria na educação dos alunos. Assim, tentou-

se desatrelar a imagem do futebol de uma prática bárbara, violenta, de pessoas sem cultura, 

e associá-lo a um esporte organizado, disciplinado, educativo e pedagógico na formação 

dos cidadãos. 
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Em paralelo a essas medidas políticas, Guedes (1998) menciona que o colégio de 

Rugby teve participação decisiva para a regulamentação do esporte ao produzir um 

documento que proibia o uso das mãos no futebol. Tal proibição foi adotada para 

desvincular o futebol da prática do rugby, que utilizava mãos e pés. Em razão disso, esse 

esporte formalizou uma identidade própria, desvinculando-se de outras práticas.  

No século XIX, o futebol ganha abrangência em toda a sociedade sendo 

diversificado como prática de lazer, de educação, de caráter esportivo de rendimento, de 

descanso da rotina do trabalho; enfim, assumiu diversos sentidos de apropriação, 

consumados pós-Revolução Industrial. As instituições, os clubes, as cidades, os estados 

passaram a fazer uso do esporte como mecanismo de projeção de rendimentos e imagem 

dos feitos políticos, econômicos, administrativos. Conforme traz Voser (2006), em 1863 

criou-se a Football Association, órgão que ficou responsável pelo controle de jogadores, 

das leis, da efetivação das regras e da organização das competições criadas em toda a 

Inglaterra afirmando uma articulação política que visava coordenar e regularizar 

campeonatos, atribuindo ao futebol um patamar de legitimidade neste país. 

Assim, a prática do futebol passa a ser reconhecida como qualquer outra profissão. 

Os jogadores passam a receber quantias monetárias pelas partidas realizadas, são 

submetidos à disciplina atlética corporal, elevados a representantes de instituições, cidades, 

nação e vêem suas carreiras atravessadas por interesses políticos, sociais, econômicos e 

culturais. O jogo recebe intervenções do discurso pedagógico como forma de civilizar e 

disciplinar seus praticantes, desvinculando-os do aspecto bárbaro que possuíam até então. 

A regulamentação do futebol facilita a aceitação desse esporte por todas as classes e 

contribui para o processo de sua popularização e disseminação na Europa.  
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 O futebol, estruturado em terras britânicas, já estava sendo difundido e praticado em 

outros países do continente europeu. A propagação se deu por meio de jogos de exibição, 

viagens e imigrações. Zainaghi (1998) relata que, assim como na Inglaterra, o futebol 

passou a se atrelar e a se institucionalizar com a formação de clubes amadores, com equipes 

de fábricas, nas escolas e nas universidades. Espelhando-se na Football Association, cada 

país estruturou um órgão federativo para regulamentar e gerir o futebol. A aceitação e a 

configuração do esporte deveram-se à originalidade do jogo, que envolvia os pés como 

forma de prática, diferentemente dos esportes já consolidados.  

 Como amistosos e jogos de exibição entre equipes de países distintos estavam sendo 

freqüentes e necessitavam de acordos diplomáticos, emergiu a necessidade da criação de 

um órgão internacional que se apropriasse do futebol e o gerisse. Dessa maneira, mediante 

reuniões periódicas entre países europeus, fundou-se a FIFA2 em 1904 (Voser, 2006; 

Giulianotti, 1999). 

 A FIFA é o órgão máximo que rege todos os ditames do futebol, como organização 

de torneios, federações, competições, transações de jogadores do mundo todo. Dentre suas 

atribuições, estão a organização e execução das leis. A criação da FIFA teve um efeito 

potencializador para o tratamento do futebol como profissional. A atribuição de valores 

pagos aos jogadores pela sua produtividade é regularizada por ela. Anteriormente, somente 

alguns atletas recebiam dinheiro. Com o envolvimento do capital no tratamento com os 

atletas, a troca de equipes pelos jogadores passou a ser muito comum. Com a exigência de 

resultados e a maior visibilidade que as equipes de futebol passaram a ter, manifestou-se a 

                                                 
2 A Fédération Internationale de Football Association (FIFA) foi fundada em 1904 por sete federações 
européias de futebol, com o objetivo de tratar a relação e a organização de jogos entre estes países. França, 
Bélgica, Holanda, Dinamarca, Espanha, Suécia e Suíça foram os primeiros membros. Após um congresso 
internacional, em 1905, em Paris, para tratar de relações européias, Inglaterra, Áustria, Alemanha ocidental e 
Hungria se unem ao órgão máximo. Ver www.fifa.com.  
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tendência da qualificação dos times para obtenção de melhores resultados. O capital e o 

mercado se atrelam ao futebol europeu como forma de dar maior evidência e qualificação 

às equipes, que, por sua vez, ressaltariam as cidades e os países a que pertenciam. Dessa 

maneira, o futebol, elevado a representante e símbolo de governabilidade de estados, 

cidades e países, recebe investimentos dos seus representantes, que associam a eficácia da 

equipe e o modelo de gestão ao sucesso (Zainaghi, 1998).   

 Com as formalizações dos órgãos reguladores do futebol e a internacionalização da 

prática, as fronteiras do futebol tomam outra proporção e outro significado. Se, em um dado 

momento, a fronteira do futebol ficava entre dois grupos, como com o cálcio, em outro 

momento, fica restrita a duas cidades – Mass Football – ou, ainda, entre duas classes 

sociais, a burguesia e o proletariado. Isso como na Inglaterra, onde acontece uma pré-

regulamentação, para depois se cruzarem várias fronteiras entre países. Realizando-se a 

regulamentação oficial, a configuração exigiu, tanto do esporte do futebol quanto de seus 

jogadores, que fossem tomados como segurança de fronteiras, de capital e de cultura. Nesse 

momento, o profissional passa a ser considerado como um capital nacional, um produto de 

um país que passa a ter um valor comercial. Transações, negociações envolvendo capital, 

são características desse momento, o que faz com que a FIFA tome legitimidade e reja as 

nuances do esporte.  

 

 O futebol brasileiro: configuração na sociedade contemporânea  

 Rodrigues (2004) subdividiu os caminhos do futebol no Brasil em cinco fases. A 

primeira fase, demarcada entre 1894 e 1904, possui características de apropriação da 

prática. A segunda fase se desenvolveu de 1905 a 1933 e se caracteriza pelo amadorismo. A 

terceira fase, denominada de profissionalização, ocorreu entre 1933 e 1950. A quarta fase 
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se refere ao período de reconhecimento e consolidação do futebol como identidade nacional 

e se estendeu de 1950 a 1970. A última fase é demarcada como modernização do futebol, 

que se configura no período após 1970 e conta com o crescimento de recursos financeiros, 

da tecnologia e dos saberes que passam a fazer do esporte do futebol um objeto de estudo 

para campos de conhecimento científico. 

O ano de 1894, data tomada como oficial pelos registros da Confederação brasileira 

de futebol, como chegada do futebol ao Brasil, por meio de Charles Miller. Embora Charles 

Miller tenha sido reconhecido como precursor do futebol no Brasil, existem registros 

distintos da versão adotada pela Confederação brasileira de futebol. Há registros de 

funcionários holandeses, ingleses e escoceses que ao desembarcarem nos portos brasileiros 

por volta dos anos 80 do século XIX, começaram a praticar o futebol em cidades litorâneas 

e foram responsáveis pela criação de times e ligas amadoras. Como exemplo de times 

criados pelos funcionários, têm-se o registro da Ferroviária de São Paulo e o esporte clube 

Rio Grande, do Rio Grande do Sul, entre outros (Máximo, 1999).  

 Conforme Melo (2000), Miller era brasileiro, filho de inglês com brasileira; ao 

retornar da Inglaterra, após completar seus estudos escolares, trouxe na bagagem bolas, 

camisetas, livros de regras e outros equipamentos referentes ao futebol. Por Miller ser filho 

de família tradicional aristocrática, passou a praticar com seus amigos e colegas de escola e 

de clubes aristocratas que freqüentava, fazendo-o, dessa maneira, caracterizar-se como 

prática da alta sociedade. O esporte se introduz em São Paulo e Rio de Janeiro, 

primeiramente, por serem estes os centros econômicos, políticos e administrativos do país 

(Máximo, 1999). 

 Brito (2001) afirma que, em paralelo ao futebol desenvolvido pela elite brasileira, 

praticava-se, nas fábricas, o futebol trazido pelos funcionários europeus que aqui se 
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instalavam. O futebol de fábrica foi uma “herança” trazida pelos imigrantes europeus. Na 

perspectiva de construção paralela de diferentes futebóis, assim como Brito (2001), Anjos 

(2007) afirma que ocorria em conjunto com a estruturação do futebol para as elites, ligas de 

equipes que foram formadas pelas classes média e baixa da população que sofriam com o 

processo de exclusão das elites brasileiras, já que não permitiam o acesso das classes menos 

providas economicamente aos seus clubes.  

O primeiro dispositivo que possibilitou que uma maior parte da população tivesse 

contato com o futebol foi a criação da imprensa esportiva nos meados do século passado 

(Máximo, 1999). Mesmo sendo barrada nos clubes aristocráticos e possuindo pouca 

oportunidade de trabalho nas fábricas, a população passou a se apropriar do novo esporte 

por meio das informações e narrações do futebol pelo rádio. Caldas (1990) afirma que, com 

a ampla divulgação nas rádios e jornais, os times provenientes dos clubes sociais e das 

fábricas passaram a ter seus nomes divulgados nacionalmente; como estratégia de 

consolidação de suas marcas, olhou-se o futebol como fonte de divulgação e de 

representação de serviços. Dessa maneira, a tecnologia ligou-se ao esporte e, além de 

disseminar a atividade recém-chegada ao Brasil, foi importante na produção de um 

mercado de novos jogadores. 

Como observaram que o futebol atraía a atenção de mais pessoas, as instituições 

começaram a cobrar ingresso para as partidas. A divulgação passa a produzir uma outra 

dinâmica no futebol, associando-se a este esporte uma característica de espetáculo, de 

vendagem de ingressos, de comercialização da marca dos clubes e tornando os jogadores 

produtos dessas marcas. Com a curiosidade frente à prática e com o sucesso dos clubes, 

estes buscavam atrair mais associados e expandir a divulgação de suas marcas. 
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Mesmo de forma amadora, sem remuneração fixa, o futebol foi se alastrando pela 

população e contribuindo para a produção de mais jogadores, que viam no esporte uma 

possibilidade de se divertirem, além da possibilidade de obter remuneração. O aspecto 

elitista e segregador passa a se descaracterizar aos poucos, fruto da difusão, popularização e 

legitimação que as ligas amadoras passaram a representar no cenário nacional. Para 

Zainaghi (1998), percebe-se, nas duas primeiras décadas do século passado, um aumento no 

número de campos de futebol pelas cidades, fazendo com que a prática deixe de ser 

reconhecida como privilégio somente da elite para ser uma atração da população em geral. 

Torneios regionais, ligas de fábricas e de bairros passaram a ser organizados como efeito da 

crescente massificação do esporte produzida pela imprensa. 

Um dos fatores que contribuiu para a disseminação do futebol na população 

brasileira, conforme menciona Anjos (2007) e Rigo (2004), foi a criação e o 

reconhecimento de ligas de futebol paralelas a liga elitista dos clubes dos grandes centros 

brasileiros. Neste sentido, mais especificamente com relação a disseminação do esporte no 

Rio Grande do Sul, Anjos (2007) refere que existiam três ligas de futebol no estado em 

meados do século XX. Eram denominados liga do sabonete, referente as equipes de elite 

que estavam sempre impecáveis em campo; liga do sabão, composta por pequenos 

comerciários e pessoas de classe média; e a liga das canelas pretas, que era formada, 

predominantemente, por jogadores negros que não eram aceitos por outras equipes. O 

cenário do futebol criado pela divisão cultural e social dos participantes contribuiu para o 

crescimento de equipes e ligas, e pela disseminação do futebol no país fazendo com que 

mais pessoas fossem se apropriando da prática esportiva e demarcando um modo brasileiro 

de jogar futebol. 
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O futebol, que possuía características predominantemente européias, como disputa 

de força, passa a ser apropriado pela população brasileira, que contribui com uma maneira 

própria de jogar esse esporte. Tal apropriação faz com que o futebol ganhe em habilidade, 

ginga e técnica. O destaque à apropriação hábil dos jogadores faz com que o esporte do 

futebol do Brasil ganhe uma maior visibilidade e atenções especiais de técnicos 

estrangeiros. A imprensa esportiva, utilizando-se de um discurso biológico-médico, atribui 

a apropriação técnica dos praticantes brasileiros à maneira de o negro jogar (Daolio, 2000). 

A imprensa faz uso do discurso biológico associado à raça para explicar a qualificação e a 

diferenciação na maneira de se praticar o futebol vindo da Europa. É direcionada ao negro a 

apropriação qualificada do futebol como referência ao movimento de popularização do 

esporte no país, numa clara manifestação da sobrepujação da maneira brasileira popular de 

se apropriar do esporte. O negro é ressaltado como principal fator de aperfeiçoamento 

técnico, por ser a raça que formalizava outra maneira de praticar o futebol diferentemente 

da elite e por abranger grande parte da população no país que passou a se interar do esporte 

(Daolio, 2000). 

A prática desenvolvida até então passa por transformações na constituição dos 

jogadores, na estrutura cultural e social do país. O jogo ganha em aspectos técnicos de 

controle da bola, de dribbling e demais recursos técnicos. Na constituição do jogador, 

emerge a necessidade de agregar maiores talentos às equipes, e esse talento estava 

relacionado aos campos populares, fora das ligas das fábricas e de clubes aristocráticos. O 

futebol passa a ser desenvolvido por jogadores brasileiros, populares que representavam 

uma forma de jogar diferente, mais alegre, hábil e técnica. É a partir de então que o 

significado de jogador no Brasil se modifica. De membro da elite e estrangeiro, o futebol 

passa a ser conhecido como prática esportiva do povo.   
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 Com a admiração frente esta forma de jogar futebol, as pessoas responsáveis pelas 

equipes desejavam contratar os jogadores populares, que estavam em franca emergência, 

como garantia de qualificar as equipes. Os jogadores “contratados3” passavam a receber 

dinheiro por cada jogo de que participavam e, logo após, retornavam para suas equipes 

habituais (Rodrigues, 2004). Campeonatos municipais e regionais se formalizaram em 

alguns estados brasileiros, e o artifício da contratação temporária de jogadores pelas 

equipes passou a ser cada vez mais constante. Essa fase do futebol brasileiro é conhecida 

como profissionalismo marrom, que se caracteriza pela contratação de jogadores de origem 

popular pelos clubes de elites e de fábricas (Caldas, 1990). O profissionalismo marrom 

contribuiu decisivamente para legitimar e criar a identidade do futebol no Brasil, pois 

reduziu as fronteiras sociais causadas pela segregação de classes fazendo com que os 

jogadores de diferentes classes sociais praticassem juntos o esporte. 

Como efeito na produção de subjetivações, a partir do profissionalismo marrom, o 

esporte de brancos, de nobres, de elite, de descendentes europeus passou a ser apropriado 

pela maioria da população brasileira, construindo-se uma maneira mais técnica e de maior 

velocidade de se jogar futebol. O futebol descendente da Europa, gradualmente, ganha 

apropriação e toque brasileiro, com a popularização e apreço pela prática. Um determinado 

discurso biológico para legitimar a forma como se praticava o futebol no Brasil contribuiu 

para a construção do futebol-arte, mágico, hábil à imagem da população brasileira, 

caracterizada pela miscigenação étnica e racial. Atribuiu-se principalmente aos negros uma 

disponibilidade corporal que os fazia executar atividades físicas de forma mais hábil e 

                                                 
3 Utilizamos o termo contrato e contratação para manifestar a manobra de agregar jogadores de ligas paralelas 
de futebol aos elencos das equipes de elite,  mesmo sem valor jurídico, legislativo,  pois não haviam leis que 
representassem este ato no futebol no começo do século XX. 
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ritmada do que os brancos (Daolio, 2000). O fato é que o Brasil, aos poucos, desvincula-se 

da forma de se jogar futebol trazida pelos europeus e cria sua própria identidade. 

 A apropriação do futebol pelos negros traz conseqüências em âmbito nacional 

quanto ao entendimento de nação por parte dos governantes. Enquanto a imprensa 

esportiva, no rádio e nos jornais, divulgava a emergência do futebol-arte, advindo do 

contato com a população, mais especificamente dos negros, Epitácio Pessoa, o então 

presidente do país, não se conformava com a apropriação pelo povo dessa prática esportiva. 

Para ele, o futebol era sinônimo de elite; por isso, somente os membros da aristocracia 

poderiam desfrutar da prática (Brito, 1996). Em uma situação especial e emblemática, para 

demonstrar que a nação brasileira era pura, limpa, forte e rica, ordenou que não enviassem 

nenhum negro na delegação brasileira que disputaria um campeonato sul-americano de 

futebol em Buenos Aires no ano de 1919 (Máximo, 1999). O país foi eliminado 

precocemente do torneio, e a imprensa divulgou que a derrota se deveu ao fato de a 

delegação não ter levado nenhum atleta de ponta, representante do povo, mas somente 

jogadores que representavam a aristocracia. 

 O descontentamento dos jogadores e da população frente ao fracasso e à forma 

como estava sendo tratado o futebol contribuiu para que houvesse um movimento para 

reivindicar melhoras no tratamento com os atletas. A regulamentação do jogador de futebol 

como profissional, ocorrida em 1933, feita pelo governo de Getúlio Vargas, teve 

dispositivos originados por algumas situações importantes. O descontentamento frente ao 

tratamento que os atletas brasileiros recebiam do governo e o fato de os jogadores 

brasileiros estarem se deslocando para Argentina e Uruguai a fim de procurarem melhores 

condições de trabalho, pois lá a profissão já se encontrava regulamentada, com salários e 

direitos estabelecidos pelas federações, justificaram a regulamentação (Zainaghi, 1998). 
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 Outra situação que contribuiu para a profissionalização foi o fato de os governantes 

e, especialmente, os donos dos clubes de elite modificarem os estatutos para que fosse 

permitida nas equipes a entrada de jogadores advindos de classes populares. Os clubes de 

elite, em seus estatutos da época, não permitiam que jogadores de classes mais baixas 

participassem dos quadros sociais. Para poder contar com esses jogadores nas equipes, 

modificaram-se os regimentos internos, permitindo que se arregimentassem jogadores de 

qualquer raça ou condição social. Para tal, entretanto, esses jogadores deveriam ser 

contratados como empregados para trabalhar nos patrimônios, sem pertencer ao quadro 

social, já que, em sua maioria, os atletas, até então, eram sócios-atletas (Máximo, 1999). 

 Somada a esses fatos, a emergência das trocas constantes de clubes por parte dos 

jogadores, ocasionada pelo profissionalismo marrom, fazia com que os campeonatos não se 

organizassem da maneira desejada. O mesmo jogador, em um mesmo campeonato, 

pertencia a vários clubes. A quantia de dinheiro oferecida pelos clubes aos jogadores era 

irrisória. O movimento dos atletas de deixar seus empregos para se dedicarem somente ao 

futebol fez com que fosse necessária uma regulamentação legislativa para dar segurança 

aos jogadores e ao futebol, com este assumindo um caráter profissional e construindo uma 

identidade como produto do país.  

 O Brasil passou, assim, a se organizar para oferecer melhores condições de trabalho 

aos seus jogadores. Com a lei outorgada por Getúlio Vargas em 1933, o jogador de futebol 

passou a ser reconhecido como profissional (Zainaghi, 1998), ou seja, foram legalizados: 

salário fixo, vínculo com agremiações esportivas e custeio de despesas dos clubes com 

ajuda do governo. Tal medida fez com que proliferasse o desejo e a procura pela 

capacitação para se tornar jogador de futebol. Os praticantes que estavam nos países 

vizinhos retornaram ao Brasil, fazendo contratos de vínculo com agremiações e obtendo 
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salários compatíveis com sua produtividade. Pouco a pouco, os jogadores4 foram se 

dedicando somente ao futebol, afastando-se das outras atividades que exerciam.  

 Essa fase de consolidação do futebol brasileiro produziu um outro modo de vida 

profissional para o jogador de futebol. Este, até então, possuía outras profissões, mas 

passou a dedicar-se exclusivamente à prática do esporte e as ajudas de custo que os atletas 

recebiam com as participações em jogos e campeonatos foram elevadas a salário fixo. O 

amadorismo que rotulava os praticantes de futebol anteriormente é sobrepujado pelo 

entendimento de profissional. A força atlética é recompensada e paga, isto é, o capital se 

entrelaça ao desempenho atlético, contribuindo para o entendimento do jogador como um 

produto de venda. Além disso, o futebol ganha seus órgãos responsáveis pela organização 

de competições e de regulação de jogadores.  

Quanto ao entendimento do jogo, há um salto de qualidade muito grande, pois os 

atletas, ao se dedicarem exclusivamente à prática, desenvolvem uma maior habilidade 

atlética, maior eficácia e produtividade em suas posições. As características do futebol mais 

violentas, com a profissionalização, vão sendo sobrepujadas pela técnica. No campo social, 

a procura por se tornar jogador de futebol aumenta consideravelmente, principalmente entre 

as classes mais baixas da população, que, ao verem os melhores jogadores sendo 

garimpados em campos populares, adquirindo sucesso e ascendendo na vida, querem o 

mesmo para si. Desta forma, a configuração do futebol brasileiro está vinculada às classes 

emergentes, e não mais às representativas da elite.  

                                                 
4 Registros legislativos sobre futebol passaram a ocorrer mais seguidamente nos anos subseqüentes. Em 1941, 
conforme menciona Zainaghi (1998), surge o primeiro diploma legal, com o decreto-lei 3.199, que estruturou 
os organismos oficiais do esporte. Foram legitimadas as confederações e federações. Dessa forma, cada 
estado passou a ter suas instituições geradoras e organizadoras de esporte. Mesmo sendo criada em 1916, a 
CBD passa a ser subsidiada e reconhecida pelo governo. Esta medida gera mais recursos para investimentos 
nas equipes e campeonatos (Máximo, 1999). 
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   O futebol brasileiro passou a buscar a consolidação internacional, pois, mesmo 

tendo modificado sua estrutura e configuração em determinados momentos históricos desde 

a chegada ao país, não possuía, ainda, nenhuma conquista em âmbito mundial. As 

realizações internacionais vieram nas copas de 1958, na Suécia, e em 1962, no Chile. Para 

Zainaghi (1998), as conquistas representaram a solidificação do futebol do Brasil no mundo 

e, conseqüentemente, a afirmação e a apropriação do futebol brasileiro como futebol-arte. 

Nas atribuições políticas, associaram-se as vitórias à imagem de nação batalhadora, que se 

esforçava para conseguir seus objetivos. Isso numa clara referência à grande quantidade de 

jogadores negros pertencentes ao selecionado brasileiro.  

Como a conquista no campo esportivo gerou reconhecimento do país no plano 

governamental internacional, os governantes passaram a utilizar a imagem de sucesso do 

futebol, vinculando-a ao êxito administrativo do país. O discurso do campo político elevava 

o futebol como imagem da política governamental do país, representado como uma nação 

forte, trabalhadora e bem administrada. Havia a tentativa de focalizar o olhar da população 

no futebol como forma de mascarar os problemas do país reforçando maior envolvimento 

do futebol com a política administrativa do país (Souza, 1996).  

O Brasil estava necessitando de uma política externa mais forte, que atraísse 

investidores para a consolidação da nação; com todas as dificuldades na transição dos 

governos de Juscelino, Jânio Quadros e Jango, as conquistas no campo esportivo fizeram 

com que o futebol fosse elevado como maior produto do país. Mascaravam-se os problemas 

internos, escondendo-os, inclusive, da própria população, com o direcionamento do êxito 

político ao futebol, jogadores são nomeados embaixadores do país, tendo suas imagens 

hiperdimensionadas a superastros. O futebol evolui de simples prática esportiva a uma 
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grande força representativa da nação. Consolida-se a imagem de futebol-arte pelos 

jogadores brasileiros (Brito, 2001). 

 Nos anos de 1960 ao final da década de 70, em pleno período militar, é quando se 

realizam os maiores investimentos no campo estrutural do país. Aproveitando-se do sucesso 

obtido nas copas do mundo anteriores, o governo manteve a política de privilegiar o futebol 

como seu maior símbolo (Brito, 1996). A profissão de jogador de futebol foi legalizada no 

decreto 53.820, de 1964. Tal medida outorgava o direito a 15% do valor de transação aos 

jogadores, dando-lhes direito a férias remuneradas, seguro, contrato de trabalho e garantia 

de 60 horas de intervalo entre partidas oficiais. Em decorrência dos dois títulos, o decreto 

visava a dar melhores condições aos jogadores para se estabelecerem, agraciá-los pelas 

conquistas, fazer com que pudessem render o máximo possível e desviar a atenção da 

problemática vivida no país com a repressão que se instaurava (Zainaghi, 1998). 

 O futebol, enfocado como carro-chefe do governo brasileiro, assim como as obras e 

avanços tecnológicos, colaborou com o crescimento rápido da economia no período 

conhecido como milagre econômico (Arruda & Piletti, 1997). Dessa forma, o governo 

tentava esconder a violência e a pobreza, mantendo o povo em ordem, maquiando as 

atrocidades, o aumento da inflação e o desperdício de dinheiro público (Máximo, 1999). 

Tentou-se perpetuar o ufanismo advindo das conquistas das duas primeiras copas do 

mundo, retratando o fortalecimento da nação como geradora de uma vida melhor para todos 

e produtora de ídolos internacionais.  

 Em sua dissertação de mestrado, Brito (2001) faz referência às estratégias políticas 

adotadas pelos governantes na tentativa de mascarar medidas administrativas. Com a 

censura instaurada, o governo tinha o domínio total dos jornais, rádios e televisão. As 

manchetes sugeriam competência, conquista e grandiosidade da nação. A vinculação do 
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futebol com a política fica ainda mais forte na década de 70, no período da copa do mundo, 

em que o Brasil se sagrou campeão. O presidente Médici fora elevado a torcedor número 

um do Brasil e aparecia com a camisa da seleção tecendo comentários esportivos, 

postulando o futebol como um reflexo da conduta política adotada em seu governo.  

 Nas análises feitas por Brito (2001), comparando recortes de jornais, como o 

Correio do Povo e o Diário de Notícias, do período de copa do mundo de 1970, o autor 

observa que se relacionavam as conquistas no campo futebolístico ao resultado da política 

governamental do país. Como exemplos das manchetes selecionadas pelo autor, temos: 

Médici: “Identifico-me com a alegria e emoção das ruas”5 e “A vitória é uma resposta aos 

que difamam o Brasil”6. Dessa maneira, o governo fazia uso de uma nova linguagem 

política, a despolitização, com a alienação da população pelo futebol na tentativa de 

estancar os pensamentos contrários que tentassem se manifestar e se propagar contra a 

forma de gestão. Quando, efetivamente, estes apareciam, as pessoas eram exiladas ou 

presas. “Dessa forma estabeleceu-se a política de comunicação” (Ramos, 1988, p. 35). O 

futebol, em uma tentativa de esconder, mascarar a problemática enfrentada pelo governo, 

foi elevado a maior produto e foco de divulgação do país. Tal estratégia governamental 

contribuiu para a proliferação e produção do futebol como maior símbolo de identidade do 

país. 

 Os investimentos no Brasil, conforme nos traz Guedes (1998), colocaram na 

configuração ao futebol as mesmas intervenções tecnológicas e científicas utilizadas para o 

aperfeiçoamento e crescimento do país. Na década de 70, houve um grande investimento de 

alguns campos de saberes sobre o domínio esportivo, como, por exemplo, a Educação 

                                                 
5 Correio do Povo, 23/06/70. 
6 Correio do Povo, 23/06/70. 
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Física, a Psicologia e a Medicina, contribuiram para a formalização de um novo objeto de 

aplicação, ou seja, a construção do sujeito jogador de futebol profissional. Esses campos de 

saber apropriaram-se do atleta como objeto de estudo, visando a aperfeiçoá-lo e otimizar 

seu desempenho. Sentidos de diferentes campos discursivos foram sendo significados e 

introduzidos no treinamento esportivo. Nas palavras de Matwejew (apud Weineck, 2003), o 

treinamento atlético evoluiu de simples prática esportiva para “preparo físico, técnico-

tático, intelectual, psíquico e moral do atleta através de exercícios físicos” (p.18). 

 Nesse sentido, estudos sobre Fisiologia, Educação Física e Psicologia penetraram 

rapidamente nas formas de preparação de atletas. Estudos produzidos pelos saberes que se 

enquadram no conhecimento da modernidade quantificam, classificam os resultados do 

desempenho dos atletas, atribuindo ao futebol o selo de produto da Era Moderna, conforme 

menciona Rodrigues (2004). O desenvolvimento físico, a preocupação com o corpo, a 

formação de atitudes que contribuem para a saúde são reflexos desses investimentos no 

progresso e na normatização desse esporte.   

 Esses campos de saber, em consonância com o capitalismo, são responsáveis não só 

pela produção de novos objetos de estudos, como também pela produção dos sujeitos 

desses objetos: os jogadores profissionais de futebol. Isso faz com que o jogador passe a ser 

tomado pelo exaustivo direcionamento das aptidões físicas, fazendo com que o futebol se 

modifique e o profissional seja subjetivado por questões técnicas, físicas e 

comportamentais. A técnica, tão exaltada e reconhecida nos anos anteriores, é suplantada 

por uma normatização atlética e pela organização tática em campo. Como conseqüência, o 

jogo fica muito mais veloz e a marcação é privilegiada como forma de diminuir os espaços 

do campo.  
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 O atravessamento pela ciência no futebol fica vinculado à exigência científica, que 

estabelece as racionalizações do jogo, as padronizações táticas, o aperfeiçoamento físico, 

mental e orgânico contínuo dos atletas. Produz-se um mercado de profissionais 

remunerados, envolvidos na parte diretiva dos clubes e de desenvolvimento das 

capacidades dos atletas – como preparadores físicos, nutricionistas, médicos, psicólogos e 

gerentes de equipes, que passam a ser disputados pelo mercado deste esporte. Dessa forma, 

os investimentos fundamentados pelas tecnologias respaldados pelo saber científico passam 

a imperar sobre o modo de se compreender o futebol e o jogador profissional.  

 A demarcação do futebol pela comercialização do jogador, e a relação com o clube 

sendo vista como vitrine de talento, o jogador, como produto de venda, gera maior 

movimentação de capital no futebol. O entendimento do futebol como mercado estabelece 

uma elevação salarial dos atletas. Muitas vendas e trocas de jogadores passam a ser 

efetivadas; as transações passam a ser constantes, fazendo com que a identificação dos 

jogadores com os clubes seja rápida e instável (Rodrigues, 2004).  

  Em confluência com as idéias de comercialização do futebol e com o intuito de 

provocar uma nova organização no futebol brasileiro, Zico, ex-jogador de futebol do 

Flamengo, enquanto ministro dos Esportes, lança o Projeto Zico que cria a abolição da Lei 

do Passe e a transformação dos clubes em empresas auto-sustentáveis. Nesse sentido, 

também o governo buscou o estancamento de subsídios econômicos para que houvesse 

adequação ao modelo de profissionalização da gestão do clube/empresa, de modo a não 

acarretar mais gastos para a união (Helal, 1997). Embora alguns clubes e atletas tentassem 

se adequar à nova formatação, o desconhecimento e o temor das conseqüências fizeram 

com que estas leis não modificassem o cenário do futebol brasileiro. Os clubes continuaram 
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sendo subsidiados pelo Estado e os jogadores sem possuírem vínculos mais estritos com os 

clubes (Carrano, Gomes, Kfouri, 2000).  

 Porém, a Lei Zico, ratificada pela Lei Pelé, foi mais uma tentativa de fazer com que 

os clubes se organizassem e criassem mecanismos de auto-sustentação. Dessa maneira, o 

futebol passa a ser legislativamente conduzido a se adequar aos padrões comerciais de 

clube-empresa. Os jogadores passam a ser considerados prestadores de serviços, assim 

como qualquer outro profissional. A partir da abolição do passe, o jogador tem o direito 

de trocar de clube quando lhe convier, desde que sejam respeitados os termos do contrato 

de cedência. Assim, possui autonomia para decidir sobre sua carreira e não fica restrito ao 

interesse dos clubes (Zainaghi, 1998). A não-apropriação da lei nos primeiros anos fez com 

que o Brasil se constituísse em um cenário de brigas, impasses, liminares entre clubes e 

jogadores. Essa situação contribuiu para legitimar a aparição do campo de saber do 

jurídico, com advogados especializados, procuradores e empresários de futebol, para 

assessorar os clubes e atletas nessas questões.  

 Patrocinadores e empresários, em virtude dessa configuração, tomam o jogador 

como foco de investimentos e passam a controlar suas ações e interesses. O jogador, além 

de interessar ao clube pela aptidão atlética, passa a interessar pela imagem, pelas conquistas 

no plano pessoal e afetivo, por sua história de vida, enfim, tudo o que possa contribuir com 

a vendagem e comercialização. Ele torna-se um foco privilegiado pela produção midiática 

devido ao potencial de espetáculo e de lucro que representa e que se fundamenta na cultura 

da fama, da beleza, da riqueza e do imediatismo da qual a mídia se constitui uma das 

instâncias central de produção na sociedade contemporânea.  
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MÍDIA E A PRODUÇÃO DO SUJEITO JOGADOR PROFISSIONAL DE 

FUTEBOL: O CORPO DA TÉCNICA E O CORPO PARA O LUCRO 

 

 Esta parte da dissertação tem como objetivo mostrar como o jogador de futebol se 

constitui em um jogador profissional a partir da configuração do futebol na sociedade 

contemporânea. Para isso, partimos da visibilização de algumas formas da prática esportiva 

com a bola que confluíram para formalizar o futebol como um esporte profissional e 

regulamentado, apresentado na contemporaneidade conforme expomos na primeira parte da 

dissertação. Na contemporaneidade, o futebol reveste-se de características de uma lógica 

mercadológica, incidindo sobre este esporte atravessamentos de campos do saber e de 

relações de poder distintos que constroem o modo de ser jogador. A construção do jogador 

profissional acontece a partir de investimentos articulados de diferentes campos sociais na 

busca do aperfeiçoamento técnico, corporal e comportamental de atletas, que visam o alto 

rendimento e à otimização de resultados.  

Para a discussão sobre a constituição do sujeito jogador profissional de futebol, 

elegemos o discurso da mídia impressa, mais especificamente, as notícias e comentários do 

caderno de esportes do jornal Zero Hora
7 (ZH) durante uma semana. Detivemo-nos na 

análise das práticas discursivas desse material midiático em articulação com as 

regularidades construídas por determinados campos de conhecimento na produção de 

enunciados que constituem os modos de subjetivação do jogador profissional de futebol. 

Para esta análise do material midiático, selecionamos, especialmente, a semana que se 
                                                 
7 Zero Hora é um jornal publicado diariamente, com grande circulação no estado. O periódico faz parte do 
núcleo jornalístico da RBS (Rede Brasil Sul), filiada da Rede Globo de telecomunicações. Como tal, 
caracteriza-se como forte veículo de comunicação. Apresenta-se editado em cadernos que abordam assuntos 
do cotidiano, como política, cultura, esportes, etc. Possui colunistas e repórteres que expressam suas opiniões, 
debatem e noticiam fatos e acontecimentos em nível regional, nacional e internacional. 
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estendeu do dia 20 ao dia 28 de novembro do ano de 2006.  O critério de escolha desse 

período fundamenta-se no fato de que, naquela semana, o jornal publicou o sucesso de um 

jovem jogador de futebol, mostrando o curto tempo deste profissional entre as categorias de 

base e a iminência de se tornar mais uma das maiores promessas do futebol, podendo, deste 

modo, o Brasil apresentar ao mundo mais um dos fenômenos desse esporte.  

Essa semana caracteriza-se como o período de escolha dos nomes que estariam na 

listagem dos atletas que integrariam a delegação do Esporte Clube Internacional8 para a 

disputa do Campeonato Mundial Interclubes no Japão, mostrando a estréia de um jovem 

jogador, de apenas 17 anos, no time profissional, passando das categorias de base do clube, 

com esperança de êxito na maior competição da história deste. Por meio do discurso da 

mídia, objetivamos visibilizar como são produzidos os sentidos que constroem os 

enunciados que passam a se configurar na sociedade – os modos de produção desse 

profissional na contemporaneidade. 

 

 A mídia 

A mídia é entendida aqui como uma instância central da sociedade contemporânea 

por produzir cultura, veicular e construir significados e representações. Consideramos que a 

mídia é um lugar privilegiado de criação e circulação de sentidos que operam na formação 

de identidades, bem como na produção de diferenças. Entendemos que os significados 

visibilizados pelo discurso midiático não só produzem verdades sobre os objetos de que 

                                                 
8 O Sport Club Internacional foi fundado em 4 de Abril de 1909, pelos Irmãos Henrique, José e Luis Poppe, 
vindos de São Paulo. De família italiana, os irmãos resolveram homenagear seus pais, batizando o clube com 
o mesmo nome da equipe pertencente à cidade deles: Internazionale de Milão. O clube surgiu devido a 
constantes negativas que recebiam ao quererem se juntar a algum clube de Porto Alegre. Em virtude disso, 
resolveram fundar o próprio clube. O internacional é conhecido como clube do povo, pois foi fundado e, 
primeiramente, freqüentado por imigrantes paulistas e por jovens de menor prestígio da sociedade porto-
alegrense. Além disso, foi o primeiro a receber em seu quadro social e atlético pessoas negras e de menor 
poder aquisitivo, em comparação com a agremiação rival, Grêmio Futebol Porto-alegrense. 
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falam, como também produzem os sujeitos desses objetos. Para Fischer (2002), por meio da 

visibilidade de situações, a mídia torna-se um poderoso meio de produção e circulação de 

valores, concepções e representações relacionados a um aprendizado cotidiano sobre quem 

somos, o que devemos fazer, como devemos nos educar e de que maneira devemos ver as 

pessoas. 

Entendendo a mídia como constituinte da cultura, como produtora e formadora de 

modos de ser e de viver na contemporaneidade, pensamos nela como construtora de 

verdades por meio do discurso que veicula. Tal discurso é atravessado por várias lógicas, 

dentre as quais, as do consumo, do mercado e da tecnologia, as quais servem de legitimação 

para consolidar estilos de vida. Em sua leitura sobre a produção e importância da mídia na 

formação de subjetividades, Pelbart (2003, p.20) afirma: “o que nos é vendido o tempo 

todo, senão maneiras de ver, de sentir, de pensar, de perceber, de morar e de vestir. O fato é 

que consumimos mais do que bens: formas de vida”. 

Desse modo, a mídia configura-se na contemporaneidade como grande potência de 

estratégias educativas informacionais. Em confluência com essa idéia sobre mídia, Fischer 

(2001a) alerta sobre a importância que os meios de comunicação, no Brasil e no mundo, 

vêm assumindo como lugar de circulação de vários campos de saberes e também de 

produção de um campo de saber próprio. A autora considera que a questão da mídia como 

produtora de verdades necessita de uma análise que possa nos situar no contexto em que a 

imagem, ou aparecer na TV, em jornais e revistas, se configura em relações de poder, 

produzindo efeitos específicos nas pessoas, construindo um tipo especial de verdade. 

Segundo a mesma autora, a mídia não apenas veicula, como também constrói discurso e 

produz significados e identidades.    
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 Como fatos ilustrativos, Guareschi e Biz (2005) referem a importância que os meios 

comunicacionais têm assumido na relação das pessoas nos dias de hoje – o tempo médio 

que os brasileiros passam na frente da televisão é de quase quatro horas. Se nos reportarmos 

à população mais carente, a média em vilas periféricas de Porto Alegre, conforme os 

mesmos autores, chega a seis horas; e, nos casos mais extremos, nas casas de crianças cujos 

pais e mães têm receio em soltá-las pela rua, a televisão permanece ligada durante nove 

horas. Com isso, a mídia vem se configurando como outra possibilidade pedagógica e de 

relação na sociedade. Formaliza-se em um personagem com o qual nos relacionamos 

cotidianamente. Fischer (2002) afirma que, em relação à escola, à família, aos amigos e aos 

meios de comunicação, a mídia vem se estabelecendo com uma importância maior na 

constituição dos sujeitos. 

 A mídia, conforme Guareschi e Biz (2005), ocupa grande proporção e importância 

no cotidiano; ela contribui na construção de realidades, cria e legitima valores que levam as 

pessoas a agir. Assim, torna-se responsável pela pauta das discussões diárias entre as 

pessoas, formalizando-se significativamente na produção de subjetividades. A proporção 

adquirida pela mídia na sociedade contemporânea tem relação muito próxima com a 

emergência das novas tecnologias. Os mesmos autores afirmam que o avanço tecnológico 

foi responsável por trazer modificações em três dimensões essenciais para os seres 

humanos. Essas três dimensões são: “da distância, do espaço e do tempo” (Guareschi e Biz, 

2005, p. 46). O mundo moderno estrutura-se na rapidez de informação, no encurtamento 

das distâncias, na facilidade de acesso, na espetacularização dos acontecimentos, no 

investimento maciço do capital regulando as atmosferas de vida e na promulgação do 

consumo. Consumo é aqui entendido não só como de bens materiais, como também 
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consumo do corpo, de formas de vida que geram prazer, proporcionando satisfação 

imediata, como afirma Lipovetsky (2004). 

Para Virilio (1996a, 1996b), a tecnologia nos afeta independentemente do que 

fazemos. Atinge-nos principalmente na aceleração. Se amplificamos a questão da 

aceleração e a transpomos para a prática diária das informações, o que se cria é um 

desinteresse no conteúdo do que sabemos, mas um interesse em saber mais rápido do que 

os outros. Segundo o autor, a sociedade está perdendo em conteúdo e ganhando em rapidez. 

Ao direcionarmo-nos para o papel do jornalismo e sua veiculação de notícias, nesta 

sociedade da rapidez, estamos menos preocupados em explicar e interpretar do que em 

divulgar a informação o mais rapidamente possível. 

Fischer (2001b) diz que a mídia, por constituir-se em uma instância produtora de 

subjetividades, é entendida como a experiência que o sujeito faz de si mesmo. Dessa forma, 

por meio da circulação de realidades e verdades, o sujeito experimenta situações, 

sentimentos, possibilidades que servem para produzi-lo. A autora refere que, entendendo a 

mídia como produtora de sujeitos, os meios de comunicação são veículos de circulação e 

produção de valores e concepções, relacionados a um aprendizado cotidiano de quem nós 

somos. Assim, existe a possibilidade de entender a mídia como um local de veiculação de 

discursos, os quais estão associados a modos de ser, pensar e se relacionar com o mundo.  

 

Contexto da pesquisa  

Analisando o discurso da mídia como produtora de sujeitos jogadores de futebol 

profissional, Carvalho (2005) afirma que o espaço destinado para este esporte nos 

periódicos de Campinas possui uma abrangência de 78 por cento do total do caderno de 

esportes. Por intermédio do conteúdo visibilizado sistematicamente e com tal abrangência, 
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contribui-se para a construção do futebol como instituição esportiva, mas, principalmente, 

para a produção dos modos de ser jogador de futebol profissional.   

 Antunes (2004) afirma que, com a invenção da imprensa esportiva no começo do 

século passado, o jornal transformou o jogo de futebol em notícia, ampliando sua 

repercussão e importância na vida das cidades e do país. Com esse invento, a promoção do 

futebol, o falar sobre o esporte, fez com que crescesse o interesse da população em praticá-

lo e vê-lo, contribuindo diretamente para a constituição do fenômeno de massa que é hoje. 

O mesmo autor, referindo-se ao jornalista Mario Filho9, menciona que este, na década de 

50, ao acrescentar dramatismo e paixão nas reportagens sobre o futebol, causou mudanças 

nesse esporte, contribuindo para a aproximação do torcedor com o jogador e o clube e 

fazendo com que o profissional passasse a ser considerado, muitas vezes, como ídolo ou 

superstar. 

 Aproveitando-se da figura do jogador de futebol como grande astro na 

contemporaneidade e com papel destacado para os processos de identificação e 

subjetivação, King, citado por Simpson (1994), afirma que:  

Os astros detêm um importante controle sobre a 

representação das pessoas em sociedade, e a forma como 

eles são representados nos meios de comunicação de 

massa irá exercer algum tipo de influência (mesmo que 

apenas de reforço) sobre seu modo de ser em sociedade. 

Os astros ocupam uma posição privilegiada na definição 

                                                 
9 Mario Filho foi um jornalista carioca que inovou a maneira de se fazer jornalismo esportivo, principalmente 
nas décadas de 30 e 40, por acrescentar sentimentos pessoais nas reportagens que produzia. O Maracanã, 
estádio de futebol que recebeu a final da copa do mundo de 1950, possui o nome deste jornalista em 
homenagem ao seu trabalho. 



 46

dos papéis e tipos sociais, e isso acarreta conseqüências 

reais em termos de como as pessoas acham que podem e 

devem se comportar (p.21). 

  

A partir dessa concepção de análise sobre o discurso da mídia, Pilotto (2000) 

comenta que a fabricação de ídolos esportivos ocorre em um processo que envolve 

publicação sistemática de artigos, textos publicitários, narração de jogos, comentários de 

especialistas, pondo em destaque qualidades e atributos distintos desses sujeitos, que os 

configuram como especiais. Dessa forma, a mídia, ao expor demasiadamente atletas, ao 

falar sobre esportes, ao visibilizar as notícias desse espectro, cria verdades e realidades, 

produzindo o sujeito jogador profissional do futebol. 

A importância do discurso da mídia para a configuração do futebol contemporâneo 

e para a produção do sujeito jogador profissional desse esporte foi o ponto de partida para a 

análise das reportagens da mídia impressa do caderno de esportes do jornal Zero Hora. O 

objetivo foi buscar o que estava sendo enunciado pelas regularidades do discurso midiático 

sobre essa prática. Consideramos que a análise desse material nos possibilita algumas 

reflexões sobre a prática do futebol e a produção dos modos de ser jogador profissional 

desse esporte. 

 

Notas metodológicas 

 A partir da análise de crônicas, reportagens, comentários de jornalistas, cronistas e 

colunistas, buscamos identificar os sentidos produzidos pelo discurso da mídia na 

construção de enunciados que, em articulação com campos de conhecimentos distintos, 

posicionam os sujeitos como jogadores profissionais de futebol. Esse exercício é 
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constituído a partir da visibilização de quem fala, de como se fala, do que se fala e de que 

lugar se fala.  

 No quadro abaixo, destacamos parte de alguns materiais utilizados nesta pesquisa, a 

fim de exemplificarmos a forma como os organizamos para análise dos enunciados 

provenientes do discurso midiático. Todo o material utilizado para a análise encontra-se em 

anexo. Por meio da análise, visualizou-se a construção de dois enunciados que remetem aos 

significados de como se constitui hoje o jogador profissional de futebol. Esses enunciados 

são: o corpo da técnica e o corpo para o lucro. O corpo da técnica é entendido como o 

processo de subjetivação em que o jogador de futebol é tomado como objeto por campos de 

saber através de técnicas que buscam o aperfeiçoamento do corpo orgânico, do físico e do 

psicológico. O corpo para o lucro evidencia o processo de subjetivação do atleta como parte 

do sistema mercadológico do futebol, mediante investimentos para produzi-lo, deixando-o 

apto para a comercialização e, conseqüentemente, para o lucro.  

 

Notícias /  
Comentários 

Discurso da Mídia Campos de saber 
que se articulam ao 
discurso midiático 

  
1 

Ele tem muita técnica, velocidade de execução e domina 
bem todos os fundamentos. Chuta bem com os dois pés, 
cabeceia bem e tem explosão muscular. 

Educação Física 
Medicina 
Nutrição 

Técnica corporal 
 

2 
É um jogador de muita técnica, inteligência para jogar, 
força para ficar de pé e arrancar para frente. 

Educação Física 
Medicina 
Psicologia 

3 Se for tudo aquilo, pelo desembaraço, qualidade técnica e 
comovente simplicidade de encarar os fatos (isso que se 
chama de cabeça boa), tem tudo pra tentar a façanha no 
mundial. 
 

Nutrição 
Medicina 

Educação Física 
Psicologia 

4 É preciso deixá-lo livre, sem o peso da cobrança. A 
pressão dos profissionais é muito diferente. 

Psicologia 

5 Fala do técnico: seguiremos trabalhando a cabeça e 
dizendo que é mais um no grupo. 

Psicologia 
 

6 Antes que expire o prazo, o clube terá que vendê-lo para 
não perdê-lo por uma ninharia estipulada pela FIFA. 

Econômico 
Jurídico 

7 É um produto típico do futebol brasileiro nestes últimos 
anos. Os clubes são forçados a acelerar a renovação do 
contrato com os profissionais por causa da crise e da saída 
de jogadores para o exterior. 

Econômico 
Jurídico 
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Exemplos do material midiático utilizado e do modo como foi organizado para análise. 
 

 

 O corpo da técnica 

 No cenário do futebol contemporâneo, a questão do corpo vai ao encontro da lógica 

que rege a sociedade do consumo. Investe-se no corpo para se extrair a maior 

potencialidade, o melhor rendimento; busca-se o aperfeiçoamento constante que, por 

conseqüência, gere uma maior produção. Para Cagliani (2005), as marcas corporais da 

sociedade contemporânea fundam-se na lógica mercadológica, expressa pela busca da 

lucratividade, na qual o aperfeiçoamento técnico procura a maior produção em menor 

tempo. Nos modos de ser jogador de futebol profissional, o corpo do atleta é tomado com o 

objetivo de deixá-lo apto para o enfrentamento da rotina de treinos e jogos, preparando-o 

para produzir mais em menor tempo e, se possível, na maior potência física possível. O 

corpo da técnica caracteriza-se pelo investimento corporal na busca do aumento de 

produção para obtenção do maior rendimento possível e pelo uso desse rendimento do 

corpo pelo mercado do futebol.    

 Instaura-se, a partir dessa busca de rendimento, uma tecnologia de vida que impera 

sobre o modo de ser jogador profissional de futebol. Segundo Foucault (1991; 2005a), 

trata-se de uma tecnologia para evidenciar a confluência de dispositivos, situações, 

experiências que fazem com que as pessoas se subjetivem, construindo-se modos de ser, de 

falar, de pensar, enfim, modos de se viver. Aos corpos dos profissionais do futebol, são 

atribuídos deveres e obrigações na busca de ser o melhor jogador, ganhar mais dinheiro, 

vencer campeonatos. Essas atribuições imperam sobre a forma de se portar e ser, de tal 
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maneira que não se consegue mais se pensar fora dessas atribuições para a construção de 

uma forma de viver. 

As técnicas que trabalham o corpo também falam de uma disciplina atlética que 

governam os modos de ser da profissão do jogador de futebol. A partir da análise do 

discurso midiático, a conformação do corpo da técnica pôde ser visibilizada mediante a 

incidência de, pelo menos, três formas de tecnologias de investimento sobre o corpo do 

jogador de futebol profissional: a tecnologia de regulação orgânica, da lapidação do corpo 

pelo saber da Educação física e da Medicina e o da normatização do comportamento pelo 

saber psicológico. 

As tecnologias orgânicas no esporte do futebol são utilizadas, por exemplo, para a 

manutenção das dosagens enzimáticas e metabólicas e para o controle alimentar. São 

extremamente importantes para o desempenho funcional atlético, conforme menciona 

Powers (2000). Na busca da homeostase orgânica, articulam-se os saberes da Medicina, da 

Nutrição, da Fisiologia, entre outros, para o enfrentamento das exigências atléticas a que os 

jogadores de futebol são submetidos. Saberes do campo de conhecimento da Nutrição, por 

exemplo, contribuem nas técnicas orgânicas, com a implementação de dietas alimentares 

que oferecem fontes de energia ideais para ativar e manter o corpo energeticamente apto 

para as exigências do treinamento, visando ao desempenho físico durante treinos e jogos.  

Conforme trazem Guerra, Soares e Burini (2001), o jogador de futebol treina em 

intensidade moderada e alta. Devido a tal exigência, tem necessidades energéticas diárias 

entre 3.150 a 4.300 Kcal. Dessa maneira, articulando-se a saberes da ciência da Nutrição, a 

mídia visibiliza a importância de controlar a alimentação dos atletas, de forma que estes se 

adaptem a padrões alimentícios para apresentar o melhor rendimento possível. Na frase do 

preparador físico, explicita-se a intenção que os clubes de futebol têm de cercar os atletas 
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de cuidados alimentares para que estejam aptos para o enfrentamento da rotina de treinos: 

“como o clube oferece três refeições diárias, fica mais fácil controlar a alimentação do 

grupo. Quando o treinamento ocorre em dois turnos, os jogadores tomam café da manhã e 

almoçam no estádio”. Mostra-se, assim, a importância de controlar a alimentação para 

potencializar os resultados, afastando-se efeitos que uma má alimentação poderia acarretar. 

Constrói-se, então, a necessidade de regular a alimentação do jogador para que o fator 

orgânico não prejudique seu rendimento atlético. 

Legitimando a compreensão sobre a necessidade orgânica do jogador de futebol, 

Guerra, Soares e Burini (2001) referem que a qualidade e a quantidade de treinos 

influenciam no gasto energético do jogador; logo; faz-se necessário um acompanhamento 

alimentar para maximizar a performance atlética. Para os autores, o glicogênio muscular 

tem fundamental importância na produção de energia durante um exercício. Articulando-se 

a esse saber, o discurso da mídia formaliza e legitima um padrão de alimentação adequado 

para suplantar a exigência do trabalho, construindo o sentido de que os atletas devem 

manter uma dieta específica para que deles se extraiam os melhores resultados. Esse sentido 

da necessidade orgânica do jogador de futebol produzida pelo discurso da mídia fica 

explícito na frase do preparador físico da equipe: “Elaborado pelas nutricionistas, o 

cardápio inclui a quantidade recomendada de carboidratos e proteínas”. Sendo assim, a 

manutenção do padrão disciplinar na alimentação dos jogadores direciona-se pela demanda 

orgânica que possa sustentar um rendimento físico cada vez melhor.  

Por meio da disciplina alimentar, evidenciam-se os sentidos produzidos pelo 

discurso da mídia que subjetivam o modo como o jogador deve pensar seu modo de vida 

alimentar. Esse modo de alimentação que se produz passa a ser um controle nutricional que 

mantém sua performance esportiva. A não-disciplina alimentar é indicada como aquilo que 
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leva a um aumento de peso e a uma baixa produtividade. Essa questão fica evidenciada pela 

frase do preparador físico ao se referir sobre a importância em seguir disciplinarmente a 

dieta elaborada pela equipe: “Fritas e refrigerante só uma vez por semana. O trabalho de 

reforço muscular inclui um rígido controle sobre a alimentação do jogador”. 

 As tecnologias que subjetivam o modo do jogador cuidar do seu corpo são 

mostradas pela mídia como imprescindíveis na conformação do corpo desse profissional, 

pois, para render tudo o que dele se espera, o atleta deve estar organicamente regulado 

dentro do planejamento da comissão técnica, segundo os objetivos do clube. Assim, o 

controle alimentar, como exemplo de tecnologia orgânica, produz um profissional de 

futebol cujo corpo é entendido majoritariamente como um lugar de investimento da técnica 

para sua capacitação atlética. 

 Outra tecnologia de investimento sobre o corpo do jogador profissional é articulada 

no discurso da mídia pelos saberes dos campos de conhecimento da Educação Física e da 

Medicina, especialmente no que se refere aos aspectos de treinamento físico, 

comportamento motor e fisiológico. Metodologias de treinamento sofisticadas e inovadoras 

desses campos de saber são utilizadas como tecnologias para trabalhar o corpo do jogador, 

ou seja, métodos técnico-científicos são empregados na busca por um alto rendimento. 

Essas tecnologias visam a uma maior precisão do corpo do jogador, produzindo um modo 

de subjetivação na forma como ele passa a pensar o corpo – como uma estrutura que possa 

buscar sempre um desempenho cada vez melhor. A importância da tecnologia do 

desenvolvimento atlético baseado na compreensão física visibilizadas pela mídia encontra-

se na frase do colunista: “Os jogadores estão recebendo tratamento especial para ganhar 

massa muscular. (...) é absolutamente necessário no futebol de hoje, em que o preparo 

físico prevalece sobre a técnica”. 
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 A predominância do estudo do desempenho físico10 atravessa a preparação dos 

atletas na busca de melhores rendimentos de uma forma decisiva, de maneira a acelerar o 

processo de preparação e de recuperação dos atletas. Os artifícios instaurados na rotina de 

treinamentos do futebol visam a desenvolver, além da capacidade física dos profissionais, 

uma disciplina para que o jogador possa controlar a qualificação de seu corpo para o 

esporte. 

 Essa exigência é visibilizada no discurso da mídia na frase do colunista quando este 

se refere à importância do trabalho físico e à necessidade da disciplina de treinos para a 

construção de um corpo forte, apto às exigências do esporte: “Futebol é choque. O jogador 

precisa estar preparado para agüentar as trombadas”. Ou, ainda, nas palavras de outro 

colunista, quando manifesta o resultado que a não-adesão a essa formatação física ocasiona: 

“Domingo era visível a diferença de peso e estatura entre os jogadores. O resultado era 

inevitável: nas divididas, quase sempre o jogador do Inter acabava no chão”. 

 O regime de treinamentos que visam ao aperfeiçoamento constante do corpo dos 

jogadores pode fazer com que estes encarem a insubmissão à busca constante do 

rendimento físico do corpo como ameaça de um possível desligamento desse esporte. O 

discurso da mídia visibiliza a promoção dos jogadores com boa capacitação física de alto 

rendimento atlético, mostrando os benefícios que eles podem conseguir ao se submeterem 

às exigências físicas, o que pode ser visto nas palavras do atleta: “Não tenho dúvidas 

quanto aos benefícios do reforço muscular. Melhorei o arranque e consigo proteger a bola 

com mais eficiência, além de chutar mais forte”. 

                                                 
10 Como exemplo de algumas técnicas utilizadas pelas ciências da Medicina, Educação Física e Fisioterapia, 
que formam este campo, destacam-se: a crioterapia, que atua sobre o corpo para aliviar a fadiga e recuperar a 
musculatura para a rotina de trabalho; a utilização da prescrição de exercícios por meio da medição do lactato; 
e o uso do global positioning system (GPS) para se ter maior precisão no rendimento físico dos atletas. 
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A conformação desse corpo da técnica pelos investimentos das tecnologias para 

uma perfeita regulação do orgânico e para a lapidação do corpo na preparação do físico é 

consolidada com as tecnologias do campo de saber psicológico. A Psicologia investe na 

produção desse sujeito, focalizando a atuação na escuta de aspectos da sua vida que possam 

vir a incidir sobre o rendimento profissional. Essa escuta psicológica trabalha produzindo 

dicotomias entre os aspectos emocionais pessoais e a performance da vida profissional.  

 Weinberg & Gould (2001) definem o saber da Psicologia no campo do esporte 

como o estudo científico dos sujeitos e de seus respectivos comportamentos, no contexto 

esportivo, aplicando-se os conhecimentos na obtenção de melhores rendimentos. O objetivo 

das técnicas psicológicas é minimizar o efeito de questões emocionais no rendimento 

esportivo, em que questões psíquicas são trabalhadas com vistas ao aumento de 

performance. Desta forma, a mídia articula-se ao saber psicológico, visibilizando a 

importância dos aspectos emocionais dos jogadores serem trabalhados para o bom 

desempenho nos jogos. Esse sentido produzido pelo discurso da mídia é evidenciado na 

frase de um treinador quando se refere às possibilidades de um profissional jovem não 

possuir maturidade para lidar com algum tipo de interferência sobre sua vida: “(...) é 

preciso deixá-lo livre, sem o peso da cobrança. A pressão do profissional é muito diferente” 

(notícia 4).  

  Ao veicular a necessidade das tecnologias psicológicas no trabalho com o jogador 

de futebol, o discurso da mídia constrói a importância da utilização desse campo de saber 

na produção dos modos como o profissional se constitui como sujeito desse esporte.  

Utilizando-se do saber da Psicologia, o discurso da mídia circula os sentidos de que não 

basta somente ter qualificação técnica, excelente rendimento físico e composição orgânica 

perfeita, mas que é também necessário que o jogador esteja livre de complicações 
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emocionais. Esse sentido é evidenciado no discurso da mídia na frase do colunista quando 

se refere ao conjunto de capacidades do atleta como condição para o êxito profissional: “Se 

for tudo aquilo, pelo desembaraço, qualidade técnica e comovente simplicidade de encarar 

os fatos (isso que se chama de cabeça boa), tem tudo pra tentar a façanha no mundial” 

(notícia 3).  

 Assim, o discurso midiático atribui ao trabalho do campo de saber da Psicologia a 

responsabilidade de poder conter efeitos emocionais advindos de situações diversas da vida 

do jogador que possam intervir em conquistas esportivas ou na manutenção dos resultados 

positivos, como fica evidenciado na frase do treinador: “seguiremos trabalhando a cabeça e 

dizendo que é mais um no grupo” (notícia 5). Por meio dessas articulações do discurso da 

mídia com o campo psicológico, podem-se identificar os modos de o profissional se 

subjetivar como sujeito jogador, junto com a perfeita regulação do orgânico e a lapidação 

do corpo na preparação do físico. 

 A construção dos modos de subjetivação do jogador de futebol profissional que 

configura esse esporte na sociedade contemporânea encontra, portanto, no enunciado do 

corpo da técnica, não só a lógica de estruturação e funcionamento desse esporte, mas a 

forma de inserção e sustentação para competir e lucrar no mercado do futebol. Assim, a 

produção da construção do corpo da técnica passa a produzir também a construção do corpo 

para o lucro. 

 

 O corpo para o lucro 

 Na produção do mercado do futebol, os clubes têm como uma das preocupações 

centrais o investimento na produção de jogadores, principalmente no que diz respeito ao 

corpo, no que possa ajudar no rendimento em competição e no sucesso do profissional. Os 
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investimentos feitos nos corpos dos jogadores e visibilizados pelo discurso da mídia são 

produzidos a partir das tecnologias que incidem sobre o corpo atlético, visando a 

aperfeiçoá-lo, não só para as exigências atléticas, como também para o desenvolvimento do 

profissional. Preparando os corpos tecnicamente para o rendimento esportivo, essas 

tecnologias buscam um corpo que possa competir no mercado do futebol, principalmente 

para que traga lucratividade para o clube. Ou seja, além do rendimento atlético cedido pelo 

profissional ao clube, o corpo, visibilizado como forte e bem preparado, também passa a ser 

um produto para o futebol. 

 Sobre esse mercado esportivo, Fraga (2000) discute que os investidores exigirão dos 

atletas rendimentos compatíveis com o capital neles investido e que a quantidade de 

incentivos endereçados aos jogadores estará vinculada à possibilidade de conquistas 

esportivas. Tais conquistas não necessariamente vão se restringir ao desempenho nas 

competições; elas também vão se dar pelo modo como é produzido e apresentado o jogador 

de futebol profissional. Nesse caso, a forma como é apresentado o corpo do jogador 

também se torna um produto envolvido nas conquistas do esporte. Como exemplo, basta 

ater-se à grande quantidade de comerciais realizados com as imagens dos jogadores de 

futebol que atraem consumidores, compradores de diferentes populações, gerando lucro 

para o jogador e para o clube.  

  Leoncine e Silva (2005), em relação ao mercado do futebol e à movimentação de 

capital nesse esporte, citam dados do relatório final do plano de modernização do futebol 

brasileiro, da fundação Getúlio Vargas, os quais afirmam que, em âmbito mundial, o 

futebol anualmente movimenta cerca de 250 bilhões de dólares. Nesse movimento de 

capital financeiro, incluem-se as somas provenientes principalmente da mídia, dos clubes, 



 56

das federações, das indústrias de equipamentos esportivos, de patrocinadores e de agentes 

direta ou indiretamente envolvidos na produção do incentivo ao lucro no futebol. 

 O investimento no mercado do futebol é, também, enfatizado em tempos de copa do 

mundo, quando grandes patrocinadores se envolvem com esse esporte e, por conseqüência, 

muitos jogadores passam a aparecer nos mais diferentes tipos de comercialização de 

mercadorias. Essa questão é tomada pelo discurso da mídia ao visibilizar a distribuição de 

591 bilhões de reais11 na última copa do mundo para a premiação dos vencedores. A partir 

dessa visibilização, passa-se a produzir o sentido sobre o corpo do jogador de futebol como 

aquilo que atrai e vende para competir na geração de lucros e capital.  

 Cagliani (2005) refere que a configuração da sociedade atual está baseada na lógica 

lucrativa, e pensando o mercado do futebol como um vetor, um eixo desta sociedade, 

podemos ver os corpos dos jogadores como mais um produto utilizado para legitimar a 

lógica mercadológica. Os sentidos que a mídia produz sobre a utilização do corpo do 

jogador de futebol, como produto para incentivar o mercado, são um modo de produção do 

atleta desse esporte. Ao ser subjetivado a partir desses sentidos, o atleta passa a pensar o 

corpo para além do rendimento dentro de campo, ampliando-o para o modo como ele tem 

que se posicionar como sujeito jogador de futebol. 

 Essa produção dos modos de subjetivação do jogador de futebol profissional é 

ilustrada, por exemplo, pela frase do comentarista, ao referir que o rendimento pretendido e 

valorizado pelo mercado, com o desempenho do corpo atlético, proporciona lucro a partir 

da avaliação do corpo dos jogadores: “tem muita técnica, velocidade de execução e domina 

bem todos os fundamentos. Chuta bem com os dois pés, cabeceia bem e tem explosão 

muscular” (notícia 1). Nesse caso, todas essas características, mas principalmente a 

                                                 
11  Fonte: Zero Hora, 7 de julho de 2006. 
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explosão muscular, são vistas como qualificação do corpo do jogador de futebol 

profissional que atrai esse mercado. 

 A produção de sentidos pelo discurso da mídia, em que o corpo do atleta é também 

um corpo do lucro, um corpo que atrai, é visibilizada nas palavras de um colunista: “O 

valor da transação chegará aos 11 milhões de euros. Se tornará o mais caro jogador gaúcho 

de todos os tempos. (...) o atacante é o novo alvo da multinacional para integrar seu time de 

craques”. A produção e a visibilização de corpos como sendo capazes de gerar lucros e 

atrair fazem com que todo o mercado econômico da área esportiva se mobilize em busca 

desses corpos para garantirem lucros. Além dessa produção e mobilização por parte do 

mercado econômico na busca de um corpo que gere lucro e que atraia, o discurso da mídia 

na atribuição de significados aos sentidos que são produzidos em relação ao corpo, produz , 

também, modos do atleta se subjetivar como jogador deste esporte. Ou seja, este passa a 

pensar que, para ser bom jogador e ter condições para competir, deve-se também ter um 

corpo que gere lucros e que atraia. 

 Em uma crônica intitulada “Manual das celebridades12”, o autor remete à produção 

de cuidados do corpo e às formas de viver das celebridades, sendo estas, em sua maioria, 

jogadores de futebol: “é um jogo de esconde-esconde, no qual as celebridades fingem que 

se incomodam com o assédio, mas torcem para que suas extravagâncias sejam divulgadas”. 

Em outro trecho da crônica, o autor refere-se diretamente ao desempenho de um atleta, 

descrevendo situações em que o jogador deve produzir um determinado modo de vida para 

se tornar atrativo ao público: “Os milhões começam a chegar às contas. Não é mais possível 

andar como um desconhecido pelos corredores dos centros comerciais, nem atender todas 

as ligações que chegam”.  

                                                 
12 Fonte: Zero Hora,  novembro de 2006.  
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  Porém, ainda na crônica de celebridades esportivas, o autor indica que o corpo que 

passa a ser atrativo e que gera lucro se submete também a determinadas situações por ser 

cobiçado, fato que pode lhe trazer riscos, mas que é lucrativo para outros mercados: 

“Entram em cena as empresas de segurança. Qualquer passo da celebridade, a partir de 

agora, tem de ser orientado pelas normas dos agentes especiais”. Assim, também o discurso 

da mídia produz os sentidos que fazem com que o jogador de futebol passe a produzir 

modos de como planejar e organizar a vida, como o de se proteger, de se precaver, de 

modificar hábitos cotidianos, ou como circular à vontade em público.  

 Todas essas produções em relação ao corpo do jogador como um corpo que gera 

lucro, um corpo capital, também são associadas ao corpo que vence: o corpo do vencedor. 

Guerra (2005), ao comentar sobre o investimento que uma empresa patrocinadora de uma 

equipe de futebol realizou para a contratação de um grande jogador, justifica a escolha do 

atleta pelo fato de este possuir uma das carreiras mais vencedoras do futebol brasileiro, 

mesmo sendo conhecido como indisciplinado. O critério de um grande jogador e de um 

grande vencedor não é só fundamentado no desempenho técnico no esporte, mas também 

no corpo do jogador que se mostra vencedor nos modos de vida ou na forma como 

visibiliza os modos de viver. Esse sentido, produzido pela mídia, de associar o corpo do 

rendimento ao corpo que vence fica evidenciado, por exemplo, quando o cronista 

condiciona a atuação vitoriosa ao investimento no atleta: “No seu primeiro jogo como 

profissional, jogador de 17 anos marca gol e faz jogada de outros dois. Estrela para o Japão 

mostra porque é diferente e justifica o investimento realizado”. Outro comentarista reforça 

essa questão ao analisar os desmembramentos que a vitória e a atuação decisiva em uma 

partida tiveram em termos de modificações contratuais, propiciando maior lucro para o 

clube com o desempenho desse corpo: “Deu passe de calcanhar, fez gol e acertou um 
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cabeceio na trave. Se não houvesse a renovação do contrato, hoje estaria sendo vendido por 

uma ninharia de 4 milhões de reais”.  

 Assim, fica visibilizado o modo de produção de ser jogador de futebol – no sentido 

de que os corpos possam ser pensados para o alto rendimento e geração de lucro e de que as 

técnicas existentes invistam nesses corpos tendo em vista esses objetivos. Isso vem a 

subjetivar o jogador profissional de futebol, ou seja, além de se deixar incidir por técnicas 

que produzem o alto rendimento no corpo e por técnicas de mercado para que esse corpo 

gere lucro, o jogador também vê se construir em todas estas estratégias o modo de pensar a 

vida enquanto sujeito jogador de futebol.  

 Por meio da análise do material midiático, fica visibilizada, então, além da produção 

do corpo da técnica, atrelado a tecnologias de investimento que produzem esse corpo, 

também a produção do corpo para o lucro. As tecnologias que regulam o funcionamento 

orgânico, a lapidação do físico e o trabalho psicológico na busca do excelente rendimento 

esportivo também se utilizam do corpo da técnica para produzir o corpo para o lucro. Tanto 

o corpo da técnica quanto o corpo para o lucro são visibilizados pelo discurso da mídia, 

produzindo os sentidos sobre o modo como se deve pensar o jogador de futebol 

profissional. Esse modo de pensar passa a construir o jogador de futebol como sujeito desse 

esporte. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esta dissertação teve por objetivo visibilizar as formas como foram sendo tratadas 

as diferentes manifestações do futebol em distintos momentos históricos até a constituição 

contemporânea deste esporte, para problematizar como a construção do sujeito jogador de 

futebol profissional vem sendo forjada a partir do modo apropriado neste momento na 

sociedade. Através da discussão do material da mídia impressa, procuramos problematizar 

os sentidos produzidos pelo discurso midiático na produção deste esporte e do profissional. 

 Desta forma, a problematização a partir da análise do material midiático em 

articulação com os campos de saber na busca do aperfeiçoamento técnico, corporal e 

comportamental dos atletas, e a constituição do sujeito jogador de futebol passa a ser 
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entendido, ao mesmo tempo, tanto como o objetivo deste esporte quanto aquilo que o 

sustenta. 

 A construção do atleta como um produto passa a existir a partir do momento em que 

se estabeleceram relações de troca de capital por produtividade entre jogador e instituição 

que o emprega. Isto é, o jogador passa a ser subjetivado como parte do mercado deste 

esporte a partir da articulação de campos de saber com os sentidos produzidos pelo discurso 

da mídia. A partir da visibilização desses sentidos, o atleta passa a se pensar como um 

sujeito que deva receber investimentos técnicos para aperfeiçoar o rendimento 

possibilitando uma maior produção de suas capacidades de enfrentamento às rotinas de 

treinos e jogos.  

 Através dessa estruturação mercadológica do esporte, o futebol passa a ser visto 

como uma grande possibilidade de ascensão social e econômica, o que mobiliza uma 

grande busca pelas pessoas em se tornarem jogadoras de futebol profissional. Guedes 

(1982), contribuindo com este raciocínio, apoiada na teoria sobre as técnicas do corpo do 

antropólogo francês Marcel Mauss, afirma que o futebol entendido como o maior fenômeno 

esportivo é tomado como uma oportunidade de mobilidade e ascensão social que, ao se 

utilizarem das técnicas corporais, algumas pessoas mais habilidosas podem ampliar seus 

campos de possibilidades.   

Dessa forma, considera-se importante, tanto para a Psicologia, quanto para o campo 

da Educação física, a problematizações de questões que procuram entender como o futebol 

produz os sujeitos profissionais deste esporte. Acreditamos ser no exercício de estranhar as 

formas de como os campos de saber legitimam a construção deste profissional que se 

encontra a possibilidade de discutirmos as práticas psicológicas nesta área do 

conhecimento. Ao classificarem, medirem, rotularem, construírem padrões de 
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comportamentos esperados e desejados, através de seus testes, dos atravessamentos 

tecnológicos, de aperfeiçoamentos metodológicos, contribuem diretamente para forjar 

sujeitos a partir do que estabelecem como os objetos de estudo. Acreditamos ser neste 

ponto a maior contribuição de ambas as áreas, pois poderão levar os profissionais a pensar 

outros modos de constituírem suas práticas.  
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